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ORGÂEV9 POLI
ANNO VIII Ceará-Feríaleza, Quarta-feira, 1S de

0 Monopólio
das camas verles

De todos os roubos que se
aclimaram no Ceará com o domi-
nio accioli no, é 6 sindicato das
carnes o mais odiento e vergo-
nhoso.

Em toda parte o poder publico
é obrigado a fiscalizar os preços
dos gêneros de primeira necessi-
dade, que não podem ser eleva-
dos á vontade dos mercadores.
Essa obrigação decorre do direito
que têm as classes populares de
ser auxiliadas pelo governo con-
tra a usura dos vendedores sem
consciência, que se aproveitam
das circumstancias do momento
para as suas explorações indeco-
rosas.

No Ceará não se observa isso.
O chefe do governo não só se
despreocupa inteiramente dessa
obrigação tão salutar, mas ainda
procura aggravar as condições
do povo, mantendo um escanda-
loso monopólio de carnes, tanto
mais indecente por fazer parte
delle a própria familia presiden-
ciai, representada por homens e
mulheres.

Estabeleceu-se, em bem do
sindicato, a prbhibiçãó dos açou-
gues na cidade, arre.dando se
toda e qualquer competência aos
lucros da familia, que explora só
zinha o commercio de carnes a
preços que bem lhe aprazem.

E nisto não se cifra todo o es-
candalo. O roubo assume ainda
proporções mais vergonhosas. O
peor de tudo vem a ser que os
hahitantes da Fortaleza,péssima-
mente servidos pela carne ruim
do monopólio, não têm licença
sequer de mandar os seus criados
comprarem outra melhor nos
açougues dó vizinho município
de Porangaba.

Todos os dias sae a campo a
soldadesca da policia ou da
guarda cívica, disfarçada emrou-
badores de estrada, montados
nos próprios cavallos do Bata-
lhão de Segurança, faca e revol-
ver no quarto, espingarda sobre
as pernas. Essa gente aprehende
toda a carne vinda de fora em que
põe os olhos, e prende os carre-
gadores ; leva-a para o mercado
publico, de propriedade do sindi
cato, e ella é ali vendida e o di
nheiro recolhido aos bolsos insa-
ciaveis da voraz familia monopo-
lizadora. E' o direito de confisco
restabelecido em pleno domínio
da Constituição federal, que am-
piamente garante e considera in-
violável a propriedade particular

Capital Federal, tomou provi-
dencias pata a baixa do preço
da carne, chegando o marechal
Hermes a assentar com o Prefeito
a idéia de se abrirem açougues
muincipaes, caso não fossem sa-
tisfeitos os seus desejos em rela-
•yão á baixa do produeto.

Ali procede assim um homem
bem intencionado que está á
frente do governo da Nação; aqui
é a própria família presidencial
que monopoliza a carne e eleva o
preço até quanto bem entende,
mandando tomar á Lrça bruta
toda aquella que não é comprada
no seu açoügüe.

Nenhum espetáculo mais bar-
baro, numa terra civilizada, do
que esse, que presenciamos
todos os dias, de soldados anda-
rem a roubar pelas estradas a
propriedade alheia. Nemhare
médio para isso. Em quanto não
tivermos no governo um homem
honesto que feche os cofres pu-
blicos, os ladrões hão de campear
desassombrados. Felizmente pa
rece que esse dia não estará
longe.

CRUCIFIXO LUMINOSO-
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo, 42.

Â eleição de Pernambu
Telégranimás para a Pacc

dão o seguinte resultado, qi
ao pleito presidencial ali re;
do a 5 do corrente.

Feição D autista:
Dantas Íí:
Rosa e Silva 15
Feição governista:
Rosa e Silva 21
Dantas 19
—O general Dantas Bar

telegraphando ao dr. José M
no, em 10 do corrente, disse
os resultados positivos até e;
conhecidos dão grande maioi
opposição; que o governo ,
perdido na opinião publica, i
ginando uma votação cuja pro
dencia é desconhecida ; cone
afiançando que a vcjntade
eleitorado será respeitada.

Vianna de Carvalho
Veio trazer-nos suas despedidas,

por ter de seguir para o sul, o dr. Ma-
nuel Vianna de Carvalho que effecti-
vãmente tomou hontem passagem no
paquete «Ceará» com destino ao
Rio de Janeiro.

O illustre militar é ardoroso apo-
logista da doutrina espirita, da qual
foi aqui propagandista incançavel.

Muitas felicidades e excellente via-
gem.

Tudo é a mesma cousa
No partido do governo, os ho-

mer.s são da mesma altura.
Parecem maiores os que usam

chapéu alto, calçam luvas e trazem
dinheiro no bolso.

Engano. Tudo é a mesma cousa
Tanto faz o juiz Studart como o de-
legado Borba, o presidente da Rela-
ção como o official de justiça, o ca-
pitalista como o pobretão que vive
do emprego publico. E se ha quem
duvide veja.

A Santa Casa tinha um guarda-li-
vros. alias mal pago. Mas era um ca-
beçudo que tinha o desaforo de não
votar com o Accioli. Este resmunga-
va sempre que esse homem não podia
continuar. O sr. G. Rocha, porém,
fazia que não ouvia. Mas agora cha-
maram o Carvalho Mota e lhe orde-
riàrám que propusesse a dispensa do
desaforado guarda-livros que não
votava com o governo. Foi 'iro e

I queda. O Mota fez a proposta, esta
jfoi logo approvada e o guarda-li-
vros dispensado. Daqui a uns dias
<dle mesmo proporá de novo que o
lugar, a cargo do votante do gover-

!no, seja mais bem remunerado.
E' assim o servilismo dessa gente.

Os agentes de tal crime, com os|'Não ha que falar um dos outros
seus mandantes, incorrem positi Tudo é do mesmo tamanho.

Assim mesmo, de todos elles, os
dois mais independentes que conhe-vãmente nas penas severas da lei,

que manda punir osroubadores,||ce"mossãV'o"Drrãgãe o VaíhetCque
se limitam a dar o seu voto, isto
mesmo embriagados.

Tudo mais está abaixo do Palheta

com cadeia, multa e restituição
do objecto roubado

Mas se no Ceará tudo dorme á
sombra da impunidade, desdelj6 ^ ^Carvalho Mota então está
que se cubram os autores dos merecendo que o João Ado'pho Bar-
mais nefandos crimes com o pro-jicellos lhe mande rezar uma missa...
tector manto oligarchico, nenhum
mal, pelo menos no presente, pó- Sociedade de Historia
d- n recear os morcegos accioli-
nes <p.ie sugam o sangue do povo

e Geographia do Ceará
A sessão deste mez effectuar-se-á

Ainda agora õ governo da Re"! K% 17' ás.7hor.as da «gjfc noedi-j
,r 5 • ? ficioem quefuncciona a Phemx Cai- ,

publica, cogitando de memorar xeiral,rua Senador Pompeu n. 2õ2,!;general inspector da região em
as condições da população da ultimo quarteirão, V conferência com o governador.

Sabemos mais que continu
os tiroteios entre a força do ex
cito e a policia, de que têm res,
tado mortes e ferimentos ; qu*
governo federal de accordo con
governo do Estado resolveu de
armar a policia e o exercito ; q\
o palácio do governo foi atacad
ficando crivado de balas ; que
dr. Estacio Coimbra, goyernadoi
mudou de residência; que che.
gou da Parahyha reforço para (
exercito; que os drs. Joaquin
Pimenta e Arthur Orlando,
aquelle promotor da capital e
este deputado federal, ambos da
redacção do Diário de Pernambu-
co retiraram-se o\o Diário oox m-
compatibilidade com o governo
em face da hecatombe do dia 10
do corrente ; que os drs. Rosa e
Silva Filho e Ulysses Costa, este
chefe de Policia, se acham fora-
gidos; que é grande o numero de
deserções na policia, apresentan-
do-se os soldados ao general Dan-
tas, mesmo fardados.

São ainda da Pacotilha os se-
guintes telegrammas :

O marechal Hermes e o se na-
dor Pinheiro Machado teleenra
pharam ao general Dantas Bar
retto felicitando-o pela victoria
alcançada.

—Sobre os acontecimentos do
dia 10 encontrámos mais no refe-
rido jornal o seguinte :

Em uma das pontes, ás nove
horas da noite de 10 do corrente,
foi morto um dantista por bala
que partiu de um bond.'As nove e meia houve inopina-
do e formidável tiroteio da poli-
cia, que partiu do palácio do go-
verno, quartéis, cadeia e prédio
do Diarto de Pernambuco. Ne-
nhum effeito produziu por falta
de alvo humano.

De um batelão que se achava
sob uma ponte, partiu mortífero
tiroteio a que responderam forças
do exercito, sendo mortos quan-
tos tripulavam o mesmo batelão
que se reputam policiaes*disfar-
çados.

Da parte do exercito houve
quatro mortos e cerca de vinte
feridos, entre estes um omcial e
praças graduadas. A fortaleza do
Brum só não fez fogo sobre pala-
cio nor se achar ali na occasião o
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As pessoas velhas obíêín um grande beneficio tomando um bom
aico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
mo eficazes as Pílulas Rosadas do Dr. Williams para ajudal-as a
asar descaradamente os annos da velhice.
Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
e ajude & natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é Telho
mais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido*

§ Pílulas Rosadas do Dr. Williams têm íeíto bem a muitas pes-
Is de idade e suas propriedades tonico-fortiíicantes raras vezes

xará cie dar-lhes mais alguns annos de vida.
) íilmo, Sr. Cartão João. A. Pereira de Vasconcelos, de 67 annos de edade, residente
Vital (kío brande do Norte) Praça do Bom Jesus.Posso recbmmèndar com segurança as Pílulas do Dr. Wffliáüis como remédio soberano5 

r rf^lp <e °s nervos* P^^ante^ muitos mezes estive gravemente doente com uma.ide Debilidade Geral' Tínlya má digestão, muito sòmrio e ser.tfa-me sem animo nemcpA para cousa alguma. Psmcdio algum me dava afíivio. Êríncí^íou a minha cura
.rido tornei as Pílulas Rosadas cio Dr. Williams, tão rècónirrièriãdas para fortalecer o¦Sue e^ os nervos. Oito frascos foram sufficíentes para meu completo restablecsmento,
.no nao me resta duvida sobre a efficacia d'estas pílulas, é com prazer que nxommcndò
mesmas ao publico."

Reproducçao exacta em ta
nho reduzido de um pacote
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«das do Dr. -Viíiíams. 
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lidado com as imitações e 1| t|fl§ SfMÊ^m W^^^^^^Ê'
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não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortifi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nociva
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro.

vaaamm^ C Ete.0,

Os exames do Lyceu
Interpellado um dos professo

ís do Lyceu relativamente aos
xames que por ali se fazem
.ctualmente, disse-nos elle :

«Uma verdadeira miséria, um
iscandalo sem nome ; mas que
per. se por ali abundam os
quinderés, claudemiros, e outros
typos? Para moralizar a cousa,
seria preciso começar pelarepro-
vação de certos lentes, por de-
mais onhecidos.D

Veio a esta redacção trazer-nos
as suas despedidas, por ter de
embarcar para o Amazonas, o
nosso dedicado amigo e correli-
gionario, major João Evangilista
Rodrigues Pinheiro, criador, re-
sidente em Cachoeira

Agradecidos, desejamos-lhe
feliz viagem.

\
Noticias avulsas

Telegramma do Rio, datado
de 30 de outubro ultimo, ende-
recado ao centro pró Dantas', no
Recife, é assim concebido :

«Na qualidade de admiradores
do heroísmo dos nossos patrícios,
acreditamos na vetaria do bene-
mérito general Dantas Barretto.

O exercito aqui acompanha,
com todo interesse, os factos que
se desenrolam nesse Estado.

Viva a liberdade ! Capltão!
Felintho Pessoa de Menezes Te-
nente Braz Peixoto.))

Dizem de Roma que está im-
minente uma demonstração naval

no mar Egeu e na Ásia Menor.

Os telegrammas provenientes
de Tripoli confirmam sujeitos a
rigorosa censura, o que impede
a transmissão de pormenores.

mm i • i ¦»¦ —.

Nascimento

Recebemos a seguinte participa-
ção:

«Cezarde Lucena Ramos e José-
pha de Andrade Ramos participam o
nascimento de sua filhinha Cleonice.»

A' recém-nascida auguramos ro-
seo porvir.

*++

MORTOS
Rodoipho Garcia

De viagem de Manáos para
esta capital, falleceu em Belém o
nosso illustre conterrâneo, snr.
Rodolpho Garcia.

O finado, que tinha apenas 36
annos de edade, era filho do snr.
Ludgero Garcia, antigo commer-
ciante desta praça, e casara-se
em Manáos com a exma. snr. d.
Aurora Amora de Souza, filha do
snr. Antão José de Souza.

O desapparecimento do finado,
que era aqui bastante conhecido
e gozava de muita estima, echoou
dolorosamente no circulo das
suas relações.

O Jornal do Ceará, tomando
parte sincera na dor que enlueta
a distineta familia d'J faílecidò,
envia lhe sentidas condolências,
especialmente á sua desolada es-
posa e aos seus irmãos I^udgero

Garcia, proprietário do Café Ira-
cema, Oscar Garcia, negociante
nesta capital, e Augusto Garcia.

*-•-»
Falleceu nesta capital, no dia 10 do

corrente, a exm»sr* d. ZeferinaGo-
mes Bandeira, contando 35 annos de
idade.

A finada que era viuva do nosso
particular amigo José Pinto Bandeira,
gosava de geral estima de todos quea conheciam.

Regitando tão lamentável aconte-
cimento,damos pêsames á sua familia,
especialmente ao seu sogro, nosso
particular amigo Afio Pinlo Bandeira.

P0RANGABA
Escrevem-nos:
Neste infeliz município os abusos e

falcatruas dos agentes dos diversos,
ramos do publico serviço são diários,
e sempre altamente prejudiciaes á
população.

Demonstremos. O. collector fede-
ral, que reside nessa capital, e quevem a esta villa, duas vezes na se-
mana, chega num bond e volta no
seguinte: não cumpre c»m os seus
deveres, e a prova é que não tem, na
collectoria, estampilhas e sellos de
consumo, á venda; quem precisa de
estampilhas manda comprar nessa ca-
pitai.

Aqui existem diversas fabricas de
vinho de caju e quando os proprieta-rios dellas querem dispor dos seus! productos, quasi nunca encontram
na collectoria os sellos necessários,
acarretando isto prejuízos incalcula-

:veis «nos fabricantes.
I E' o caso do snr.dr. delegado fis-

j cal providenciar ;e se s. s. attender á'nossa 
justíssima reclamação, prevê-

jnimol o desde já que não confie nas
[contestações de Arlindo Gondim;

| porque tanto é comprido como men-
tiroso, e se jurar, enlão horror dos
horrores.

Quizeramos oslar de parte para dar
uma boa gargalhada,

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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JOSE' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

Plivíp dfi MftffíiaíPO Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa familia.

MffM*n«ac>i 
Cigarros es-

gaiça Peciaes m;
cados com fumo desta procedeu-
cia.

CARTEIRAS A 400 réis

Em todas as tabacarias.

Philomeno Gomes & Filhos.

Àos srs. fazenieiros
Arame farpado, carriíel encar-

nado «ÍNDIO», marca
«WAUKFGAN»

O verdadeiro arame de carriíel en-
carnado, traz estampado no próprio
carritelde madeira uma CABEÇA de
ÍNDIO . • ,

E' o mais forte e o mais barato ara-
me que se pode produzir para cercas
fabricado com 4 farpas de aço da me-
lhor qualidade.
í?ecommenda-se muito especialmente
aos srs. comsumidores, que antes de
fazer em seus pedidos se dignem de
firmar-se sobre as vantagens aue lhe«
proporciona o arame WAUKFGAN.

Previne-se contra as imitações! 1!
Agentes exclusivos para pedidos dos
Estados do Ceará e Piauhy:

CASA VILLAR
de

VIUVA VILLAR & FILHO
72,Ruado Major Facundo, 72.

Syntoto Rio Grandesse
Para perfeita regularidade do ser-

viço, previno aos Sr. Sócios:—
—Que absolutamente não pagarei

mais mensalidades por sócio algum.
—Que serão multados em 1$000

todos aquelles que não tiverem pago
suas mensalidades até o dia 15 de
cada mez.

—Que serão eliminados sem direito
á restituição alguma, todos os sócios
cujo atrazo chegar a três mezes.

—Que para evitar duvidas, serão
publicados no dia 16 de cada mez os
mimeros das cadernetas decahidas.

Ceará, 7 de Novembro de 1911.
J. Firmiano.

Representante Geral.
Rii£ Senador Pompeu 146.

Câl ds Oileramr<UMIiu

Vende-se á Rua Msjor Fa
«çundo, 42.

Secção di
DA

Previdência
PECÚLIO POPULAR. 10:000$000.

Contribuição por sinistro 10|000.
Jóia 300^000 que será restituida para
o funeral, e deverá ser pago dentro
de 10 mezes, ou sejam 30$000 men-
saes Serie de 1300 sócios. Sorteios
annuaes de 500$000 a 2:000$000.

PECÚLIO GERAL. 30:ü0t»u00b
Contribuição por sinistro 15$000
Jóia... í:000$000. Será restituid-a
para o funeral e deverá ser paga den-
tro de 10 mezes, ou sejam 100^000
mensaes. Serie de 3000 Jsocios. Sor-
ieios annuaes de liOQOfOOO
a 5:00C$000.

PECÚLIO ESPECIAL. 50:000$000.
Contribuição por sinistro 50$000.
Jóia 1:000$000. Será restituida para o
funeral e deverá ser paga dentro de
10 mezes ou sejam 100$0G0 mensaes
Serie de 1300 sócios. Sorteios annu-
ase de 1:000$000 a 5:000$U00.

PAGAMENTO de Sinistros. Em
qualquer dos três pecúlios o sócio só
fará um pagamento por mez, em-
bora tenham diversos sinistros
nesse praso.

Alem dessa vantagem a sociedade
ainda concederá 15 dias de espera si
o sócio não pagar dentro do dito
praso.

Para mais informações com o
Agente Geral.

Álvaro de Castro Correia
Praça José de Alencar, 16=a

FORTALEZA.

Mgraphia Americana
Direcçãc do pintor

J. Paula Barros

Retratos em" todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14
—a i ' m

Rouquidão?—BROMIL

AVISO
O abaixo assignado avisa ao sei;

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.
1— i > i «ai
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Aluga-se ou arrenda-se um ex-j
cellente terreno, no centro da cidade,!
para plantação de capim, já plantadoem parte.

Trata-se á rua Senna Madureira
n.° 32.

negocia para o Natal
EM'QUANTO E' CEDO™"*

Aluga-se ou vende-se por preçobaratissimo o Prezepio-lapinha em
movimento tudo em perfeito estado,
constando também de um theatrinho,
paia crianças de bonecos que tocam,
cantam, falam com a maior perfeição
por meio de um gramophonio.

Arma-se aonde o pretendente íhe
convier.

A tratar na Rua Municipal—45.

)—  ii m ni ii — Mm^mmii<

Para curar incommodos uterlnos, nío
são mais precisos laes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso interno).

Remédio eíTicaz para as
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado. Doutor em
medicina pelas Faculdades do Rio e
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda não
encontrei medicamento tào efficaz
para as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. -
Dr. Valeriano Ramos.-Rio, 18-81909.

^IS^S^^^SSI^SiÊ^SSÊÊÊÊÈ^^^^^BKBiat

I Soffria Atrozmente de Anemia

I >imwm

A

1
Restabelecida em Seis Mezes

COM A
*<sa um m

SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soíf rià atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado à
Emulsão de Scott.

: "Aos seis meses, a criança
ficou con3pletamen*e restabe-
lecida, forte, robusta e com boa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado íleibs! e doentio."—

JOSE A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faPo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. E uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE, CHJMICOS, NOVA YORK
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Mobílias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

Cm Menescaj
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

<^^—mmmmm ~™-— mmmia nnrjnniii amm ¦mm — mmmmu.±l

Philomeno Gomes l Fühos, WÊmffm
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a r«a Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

^ Saúde da Mulher, por sua
acçáo estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
excellencia para os incommo-
dos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da edade
critica, irrecularidades mens-
truaes. — Laboratório Oaudt &
Lagjnilla —Rio tíw Janeiro.

¦¦ Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

6
? O»-

Deposito em Fortaleza—Pharmacia HoManda

MANCHADO
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O cearense quefaportar ao P ará deve ter no pensamento que
o A&MAZEtf de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç!, ao
ROQLEVARD da REPUBLICA ri? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas ccmpras.

Porque.no tado da superioridade dos artigos
coliocsmos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nosaa casa a fama feliz de que gomamos.
Ninguém nos compete em cofre, e fgões de ferro, fornoa de ferro
e cobre, louças esmakad&s e de aÜuramium, ruberold, cai virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhas, tintas, olecs c vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metacsj linhas
de pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas
roladtiras, bombas, moitõeo, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações; utensílios para todsss a. proíiseões, engenhos e indus-
trlas; armas, rííles, revolver», balas, telhas de zinco, vidro; artigo,
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc, carbureto de qua.
lldade inçomparavel! De.lnfe.taiates l Tubos e apetrecho para ca
naiisarçâo de sgua e gaz 1 Machinas manuaes para íaser gelo 1»
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"1

TUDO SUPMMvii e
Araújo, /ftaitins

Boulevard da BepuMca»9T/S? ° ™RCAD0
mp.

brandes jftfm&ssens de ferragens
E-d. Tele. AQRAMOB-Calza iPostal, lay-Cod—HIBEL
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Belém do Para

aixa ¥ ta^perisSese pecúlios

o '6

3 »I ií
l#£ oo 0

a
B

ffl•e
<1
<bac-
o
a5•o
Si
«>
ca<t>
H
P«
O
o

o P S,
a 5? w

< O O
_* O ES^ S. jr*
<e o_ o_
J3 

'

O*• o

J
9
o
!

_IS5
H*
M
O

I
o o

I

•1
oo
V

•Oi
«9

o.a
8
O*

3

oo
Oi
O

3

oo

>o
d¦I
8sr
o

8
53
O
Oo

V
fl-o
1

9

s
•9

k>-o__
Si s
fl» 2f1» 9

O
«ffooo

auissi
8IÓDB;;KM SÃO PAULO-

Fnndada em 1S de Setembro de 1906.
Sócios Imciiptos ate' 27 de Otstybro—75 427 f

CAPITAL, KEAWSADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO peles sócios exlsílatès 25.053:96Ó$0()Ò

AGENCIAS em todo o Brasil.
PUNCCIONA com attctorieaçSo do Go*erao da tJàííò, tetido

para garantia de suas óperacSes DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade stutualiita brasileira ainda a excede»
j no nnmero de sócios iescriptos, eta poeco mm de cinco anaòs
de sna exiitenda.

Na caixa A—10 annos--MensaHd„de 5$ooo—habilita»p.e o
§ Z sócio a receber nma PenoSo de loo$ooo meoaaee por ioda a viâs>
g%\ Na cax. B—15 afines--Mensalidade 2$5oo'-hsbilit.a*Be o

I. sócio a receber nma PensSodfí lso$ooo mec^ses, por toda a vida,*" Attiiigindo o nnméro de sócios a loo.ooo, qtâm ge in»-
crever d' ahi por deaste pagará _a Cs. á io$ooo e m Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma ücn E_tr.t6to9,
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Reatitniçjfo aos herdeiros do sócio fallecido e aiada não pen-aionado, das importâncias de m&$> contribuiçOer/.

geeçâo de ^cetiíios
Creada nltimamente tem tido um& acceitacSo siada nSío nl-

trapafgada por outra, de qnalqner sociedade •-
PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

^Contribuições de nma modicidade extrema.
lo$ooo. 15$ooo e 5o$ooo por sinktro.

No Pecnlio Popniar a jóia será dí» 3oo$ooo, paga njeasalmer,-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mesisaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia p.èr„ de l:ooo$ooo, pagadentro de 10 meies, ou sejam ioo$ooo messaes.
Esta Jóia será reititaida ao caso do falecimento do sócio,

afim de oceorrer w sen funeral
IDADE de 20 a 55 ansoa.

0 Pecúlio Geral € composto de um serie de 3,ooo sócios e c

o» og
n D Sr s

_lf° 
§ 3

05 9 8»o o
9s 9 S

•o 2 2i Popular e o B-^etíal de i,3oo
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E' a «nica que aprsse&ta rear:s vantagens «garantias para o
mutttalísta.

NSo se inscrevam *íq ciutra gòciedadé r?^ primeiro ler os
prospêctos da "PREVIDÊNCIA".

o informações maie mitincícaas sülicit^m c
o A/<"?ytft Geral no Ceará

H a ÁLVARO DE CASTRO CORFETA
•8^3 ajS" í>r*^ Jc?í< ^fí ^ie^car, 16—A
§ ff £ a Agente viajante bc iniericr do E-tado
rfilfl R«y«wio Noaat<?d«OHvekae EnclyáesRodrigues Poeira,
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ÍÜMáTISMO
Aáiilar, Iteisto 1 Cérebra

J_-encorrbiea ou Flores BroncaaMõleiétías da pel»eIwpcirezjtt» dio oangne.
Ijyxm pliatismo,

üíceras e ^ommaaBore» nos osaoa
^cxexM&H

"B3o«;víjU„im. Eczemaa,
S^rida», Bouba»,

E5»crophul„is, STaistuia»Paralywas grottosmsArtíirite bSenliorruj^acu
mí.oda« eates doenças,tem cura bimedíata com o

emprego do poderoso depurativo
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páo de ww wio do Sangue ao qm o Oatfurubeba, ao-íeamo tempo estimuiaadu o estômago e tonifie?Páo o ore.-
OCajurnbéba ten como 5fcf:ílto0 aotivoa vario

pnndpioB da exolártramente vegeta», da tíBd6 dependera obBUS EFF3IT;JS MHDICAMENTOS S O SEGRSD0 DE SüA PODBROSA HFFICACI&. UA ^U

27 annos datam de sua descoberta I
2; annoK de suecessò no tratamento das m cie «tiasdo Sangue
Vendcae eMtodaaaspharmaciaa e ãrog*rfa«

—Depositários gera es—
Km Parnarabnco n, xo

Silva B»jp & Comp.
Pío Cear A

OsYaW'" Studart

Um Grande ProMema Resolvido!
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No campo ou na
cidnde, em sua própria
casa ou o:ide quiser
q>jalq;iei" pessoa pôde
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphão
",9rrana

Sparklet
de quciidade igual í
dai meíhores águas d*

mexa,
cujo r.:t'lo c de dei o doze

WÈÊÈmé O mii7ifJ3 do siphão
„Prj.iri" S^nrkict í
Çaoi":<77 0 e o seu
custe, hc:,~. cor;io o dos

cartuchos, é o mais módico possiveL

1 «""kfci.»., „m. íb ' • - -^g_*«íff

i4 cenc/c em íòcfas oò óoa.? phàrmácias, drogarias «

casas c/e bebidas.

k ¦•—MamkinjAirii-.r.TMtni
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£il_ilL C wDrei" ríe prefereçr ís as
(?rsfabHcF«tea VASC C N-
CELLOS & C.a que âffo

e«? àcafeawerito <?' t5fnferi?3 »e(Kót«^ qc* todas a!?- «n-ira?. Tr?2-m o carimbo a FOGO doe ref* r^desfabricantes para o comprador se pio deixar i Ikv^ircom árticos de inferior qualidade.âoa^comprsdoreg entendidas pedem M fpb.rírantes ""Í^/I.S-
CONCiyl^LOS & C? o confroato de p*>n;- fir$içt.$ cre; rs de okjí 1-
quer ?eü^efior para asjim venucarcim a üífferéyça qne existe e o
que se afirma

? ""-li «'fl s^V ?$ 
' ¦ ">' *rÂ' '!«"•&

; r;^-

ILEGÍVEL


